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a faVela sob o olhar de alunos
de classes populares

práticas  pedagógicas

The favela under The vision of sTudenTs from working class

resuMo:O textO apresenta uma exper iência  d idát ica real izada em 2007 na escOla de espetáculO: spetáculus. 
trata-se de uma escOla que tem cOmO Objet ivO a capacitaçãO prOf iss iOnal de jOvens de 17 a  21 anOs, Or iundOs 
da rede públ ica de ens inO e  mOradOres de áreas de vulnerabil idade sOcial  nO grande r iO. a  “v isãO da favela” 
cOnst itu ía  O tema da aula que min istre i  cOmO prOfessOr cOnvidadO e  faz ia  parte de um prOjetO em desenvOlv imentO 
pela  escOla. a  part ir  da real izaçãO de uma d inâmica para apresentar O tema fO i  pOss ível  s istematizar as 
respOstas acerca dO s ign if icadO de favelas e  destacar Os elementOs s ign if icat ivOs para a cOmpreensãO da 
percepçãO de cada um sObre este t ipO de agrupamentO. entre Os d iversOs aspectOs relevantes menciOnadOs 
nO presente art igO, pOdemOs destacar que Os resultadOs mOstram que O espaçO v iv idO se sObrepões aO espaçO 
cOnstruídO aO anal isarmOs Os d iversOs elementOs que cOnst ituem a percepçãO  dOs alunOs sObre a favela.
Palavras-chave: Favela; PercePção; lugar; cultura; território.

AbstrAct:  The paper presenTs a Teaching exper imenT conducTed in  2007 aT The school of specTacle: speTáculus. 
Th is  is  a  school ThaT a ims aT profess ional Tra in ing of young people -17-21 years -  from publ ic  schools and 
res idenTs aT areas of social  vulnerabil iTy  in  meTropol iTan area of r io de Jane iro. “v is ion of The favela” was 
The Theme of The lesson i  TaughT as a  v is iT ing Teacher and was parT of school’s  ongoing proJecT. from The 
real izaT ion of a  group dynamic  To presenT The Theme iT  was poss ible To sysTemaTize  The answers abouT The 
meaning of favela. iT  was h ighl ighT The s ign if icanT elemenTs for undersTanding The percepT ion of each abouT 
The favela. among many relevanT poinTs menT ioned in  Th is  arT icle, we h ighl ighT The resulTs show ThaT The 
l ived space overlaps The consTrucTed one in  analyz ing The d ifferenT elemenTs ThaT consT iTuTe The sTudenTs’ 
percepT ion abouT The favela.
Keywords: Favela;  PercePtion;  Place;  culture;  territory.
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ObjetivO
 
  Pretende-se apresentar neste artigo uma 
experiência vivenciada em sala de aula com 
alunos de classes populares, visando trabalhar os 
significados de favelas a partir das perspectivas 
individuais como  observadores  e  como sujeitos. 
No primeiro caso estariam, principalmente, 
aqueles alunos que não residem em favelas 
ou assemelhados e no outro caso aqueles que 
residindo nestes tipos de agrupamentos teriam 
uma visão mais de dentro para fora.

COndições de apliCaçãO

  A atividade foi realizada em 2007 na 
Escola de Espetáculo: Spetaculus, como 
professor convidado para participar do projeto que 
estava sendo desenvolvido, cuja temática estava 
associada à origem das favelas no município do 
Rio de Janeiro. A Spectaculu – Escola Fábrica 
de Espetáculos é uma organização civil sem fins 
lucrativos, localizada no bairro de Santo Cristo. 
Visa a capacitação profissional nas áreas de Arte 
e Tecnologia e Artes Cênicas de jovens de 17 a 
21 anos, oriundos da rede pública de ensino e 
moradores de áreas de vulnerabilidade social do 
Grande Rio.

desCriçãO da atividade

  A dinâmica, para motivar a discussão e 
introduzir o tema foi realizada a partir da pergunta 
“O que é favela?”. Cada aluno recebeu um papel 
com a pergunta para que registrassem as respostas 
individualmente. Os papéis foram recolhidos. Em 
seguida foi realizada a apresentação cujo objetivo 
foi o de apresentar a discussão a respeito do 
conceito de favelas por órgãos e fontes diversas, 
ou seja, o significado mais formal e operacional do 
termo.
  Ao final da aula os alunos receberam de 
volta suas respostas e foi perguntado se manteriam 
o conceito. Caso contrário poderiam escrever uma 
segunda definição. Os resultados foram utilizados 
para discussão e conclusão da aula. Neste artigo 

trago alguns elementos que poderão ser úteis 
para enriquecer o debate a respeito dos olhares 
diversos sobre favelas. Tais elementos foram 
destacados após a sistematização dos resultados 
realizada por mim. 
  Em um primeiro momento apresento uma 
classificação mais geral das respostas em três 
grupos, considerando que algumas respostas 
trazem embutidas as ideias mais próximas de 
cultura ou de elementos que carregam uma maior 
subjetividade (aspectos socioculturais, imaginário 
social, etc.) outras respostas se aproximam 
mais da noção de território ou de elementos 
que enfatizam a delimitação e características 
mais materiais deste espaço (lugar, espaço de 
poder, localização, chão, paisagem). No primeiro 
caso a ênfase seria na essência e no segundo 
na aparência1.  Um terceiro grupo de definições 
carrega as duas noções em suas respostas. 
  De um total de 37 alunos, foi possível 
identificar um peso maior na definição dos 
aspectos mais associados ao território (22 alunos), 
enquanto 7 enfatizaram aqueles aspectos mais 
associados à percepção sociocultural. Em apenas 
quatro casos identificamos as duas abordagens 
na concepção de favelas. 
  No entanto, esta divisão apresentada 
acima não dá conta do universo de elementos 
que compõe, segundo estes alunos, o universo da 
favela. Nos deteremos a seguir na identificação 
de alguns outros elementos destacados nas 
definições dos alunos e que também podem ser 
úteis na discussão. 
  A noção de “não lugar”, por exemplo, é 
bem explícita em algumas definições como: 

“Favela tem o sentido de esquecimento pelas 
pessoas que não considera favela um lugar 
para morar” (K. A.); 

“Conjunto de casas de pessoas que se 
ajudam: vivendo num misto de terror e 
solidariedade que nada mais é que um 
mundo a parte que está no topo da cidades, 
dos que pensam ser soberanos” (R. P.). 
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  Nesta passagem anterior  também está 
clara a noção de bipolaridade, a contradição entre 
o mal e o bem, expressos respectivamente pelas 
palavras “ terror”  e  “solidariedade”. 
  As características de pobreza, miséria, 
precariedade, carência, falta de condições de 
vida também estão presentes na maioria das 
definições:

“Uma comunidade, na maioria das vezes 
vivendo em condições precárias, sem 
saneamento básico, acesso a cultura, etc.” 
(M. F.);

“Favela é um conjunto de pessoas de baixa 
renda reunidas em determinado lugar” (L. A.). 

  Contudo, há o contraponto, quando o 
aluno ao qualificar e valorizar o seu lugar busca a 
sua própria valorização como indivíduo, conforme 
pode ser observado nas descrições abaixo:

“A favela é um lugar onde tem alegria, 
diversão, solidariedade e união acima de 
tudo” (J.);

“A favela, ou comunidade como queiram, 
não é um local de guerra, dor e sofrimento, é 
um local de pessoas humildes e ao contrário 
do que mostram os meios de comunicação 
(TV e jornais), a favela é também um palco 
de alegrias, culturas variadas, união e 
compaixão, com pessoas guerreiras” (G.P.). 

  O sentido de desigualdade social, assim 
como a relação entre as classes sociais (noção de 
luta de classes) também permeia alguns destes 
conceitos/preconceitos:

“É o lugar onde pessoas pobres ( sem poder 
de autoridade no mundo) se agrupam sendo 
dominadas por pessoas com auto grau de 
autoridade e boas condições de vida” (P. A. 
S.);

“Um conjunto de barracos com a divisão de 
classe social” ( M. B.)

  Um outro elemento também recorrente em 
tais definições se refere à indicação do  “tráfico de 
drogas” como um componente na caracterização 
das favelas:

“Favela é uma região onde costumam 
habitar pessoas menos favorecidas (não 
necessariamente nos subúrbios das cidades); 
sendo também de grande influência cultural, 
e é o foco do tráfico de drogas” (F. K.). 

  A contradição da sociedade, ressaltando 
o caráter bipolar, também está contida neste 
imaginário, nestas percepções de favela por 
seus moradores ou por aqueles que embora não 
morem se identificam, de certa forma, com o lugar. 
Conforme a definição abaixo: 

“é o lugar onde pessoas pobres (sem poder 
de autoridade no mundo) se agrupam sendo 
dominadas por pessoas com auto grau de 
autoridade e boas condições de vida”
(P. A. S.).  

COnsiderações finais

  Em geral, uma infinidade de elementos 
compõe, segundo estes alunos, o universo da 
favela. Ao contrário dos conceitos formalmente 
e operacionalmente construídos, o significado 
pessoal deles desconsidera muitas vezes os 
limites e suas demarcações mais objetivas.   
  Desta maneira, o espaço como chão fica de 
certa forma negligenciado em função dos diversos 
outros sentidos identificados nos elementos que 
tais alunos utilizam para compor este universo, 
conforme vimos em algumas das respostas 
destacadas anteriormente. Em tais definições 
foram ressaltadas as noções de não lugar (sentido 
de não pertencimento), da supervalorização do 
lugar  e da autoestima dos seus moradores, os 
aspectos dicotômicos entre o bem e o mal, e a 
incorporação do tráfico de drogas como um dos 
elementos materiais caracterizadores deste 
espaço. 
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   Para contrapor o aspecto negativo da 
favela há uma supervalorização de aspectos 
positivos, no sentido de transformar o “não lugar” 
em “lugar”. Esta supervalorização, pode,  levar a 
uma idealização, a certo exagero, ufanismo e até 
uma certa utopia. Em alguns casos se observa um 
certo distanciamento da realidade. 
  O tráfico, como elemento caracterizador 
de favela, acompanha, conforme observado na 
evolução do conceito, as transformações ocorridas 
nas favelas, sobretudo nas últimas décadas. De 
acordo com COSTA (2004) as transformações 
mais recentes ocorridas tanto nas favelas como 
nos seus conceitos, compreendem tanto as 
características físicas e socioeconômicas como 
outras mais subjetivas e próprias deste universo. 
O conjunto destas mudanças revela o caráter 
mais complexo que este espaço vem adquirindo 
com o aumento da urbanização. Tal complexidade 

é refletida na dificuldade em se definir este 
espaço, tanto por parte de organismo oficiais e 
dos acadêmicos, como por parte daqueles que 
vivem na favela. 
  De qualquer forma, cada uma das 
respostas e dos significados dados pelos alunos 
ressaltam mais fortemente o espaço vivido do que 
o espaço construído. 
  Na avaliação final com a turma foi 
constatado que os conceitos trazidos por eles 
tiveram muito mais sentido e força do que aqueles 
trazidos por mim, mais formais, obtidos de 
organismos oficiais e da literatura, considerando 
que poucos alunos refizeram ou modificaram as 
suas respostas a partir da minha exposição. 

nOta

1 Ver Santos (1996).
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